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NOTA INTRODUTÓRIA DO EDITOR, CHRYS CHRYSTELLO 

 
No XI Colóquio da Lusofonia na Lagoa em 2009 (4º Encontro Açoriano), decidimos 
obviar ao fim do Curso de Estudos Açorianos na Universidade dos Açores1  e 
organizar na Universidade do Minho, Braga, com a colega Rosário Girão, um Curso 
Breve ά!4hwL!bL5!59όǎύ Ŝ Lb{¦[!wL5!59όǎύέ.  A partir desse ano, diversos alunos 
de mestrado da Universidade do Minho, entre outras, trabalharam autores 
açorianos traduzindo excertos para francês e inglês e tais autores açorianos foram 
incluídos em doutoramentos e mestrados na Polónia e Roménia.  
Decidimos então criar no nosso portal AICL (www.lusofonias.net) os Cadernos de 
Estudos Açorianos para dar a conhecer excertos de obras (na sua maioria esgotadas) 

 
1 Criado e ministrado por Martins Garcia, posteriormente, por Urbano Bettencourt 

de autores açorianos e, assim, abrir uma janela de conhecimento e divulgação sobre 
esta peculiar e rica escrita que entendemos ser diferente. 
 Em janeiro 2010, brotaram estes despretensiosos CADERNOS de ESTUDOS 
AÇORIANOS para acesso generalizado, fácil leitura e descarga em formato pdf. A sua 
conceção assenta na premência de dar a conhecer a AÇORIANIDADE LITERÁRIA, 
servirem de complemento aos currículos regionais e às Antologias de Autores 
Açorianos que a AICL começou a publicar a partir de então. Os CADERNOS de 
ESTUDOS AÇORIANOS são uma publicação que tenta chegar a leitores nunca 
imaginados em todo o mundo. Não há qualquer critério ς além da arbitrariedade - a 
definir a ordem de apresentação dos autores. Muitos autores fazem parte da 
ANTOLOGIA DE AUTORES AÇORIANOS CONTEMPORÂNEOS que a Helena Chrystello 
e a Rosário Girão compilaram na versão bilingue (PT-EN) em 2011, na monolingue 
em 2012, na Coletânea de Textos Dramáticos de 2013, a que seguiu, em 2014, uma 
Antologia no FeƳƛƴƛƴƻ ά9 ilhas, 9 escritorasέΦ !ŎƻƭƘŜƳƻǎ ŎƻƳƻ ǇǊŜƳƛǎǎŀ ƻ ŎƻƴŎŜƛǘƻ 
de Martins Garcia que, admite uma literatura açoriana «enquanto superstrutura 
emanada de um habitat, de uma vivência e de uma mundividênciaέΦ  
A açorianidade literária (termo cunhado por Vitorino Nemésio, na revista Insula, em 
1932) não está exclusivamente relacionada com peculiaridades regionais, nem com 
temas comummente abordados na literatura (a solidão, o mar, a emigração), ou 
como escreveu J. Almeida Pavão (1988)...έ assume-se tal Literatura com o estatuto 
de uma autonomia, consentânea com uma essencialidade que a diferencia da 
ContinentalέΦ  
Assim, para nós [AICL], é [ƛǘŜǊŀǘǳǊŀ ŘŜ ǎƛƎƴƛŦƛŎŀœńƻ ŀœƻǊƛŀƴŀΣ άa escrita que se 
diferencia da de outros autores de Língua portuguesa com especificidades que 
identificam o autor talhado por elementos atmosféricos e sociológicos 
descoincidentes, justaposto a vivências e comportamentos seculares sendo 
necessário apreender a noção das suas Mundividências e Mundivivências, e as 
infrangíveis relações umbilicais que as caraterizam face aos antepassados, às ilhas e 
ƭƻŎŀƛǎ ŘŜ ƻǊƛƎŜƳέ.  
A AICL entende que o rótulo comum de açorianidade abarca extratos diversos de 
idiossincrasias: 
τ Um de formação endógena, constituído pelos que nasceram e viveram nas Ilhas, 
independentemente do facto de se terem ou não terem ausentado; 

http://www.lusofonias.net/
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τ O dos insularizados ou «ilhanizados2», e de todos que consideram as ilhas como 
άǎǳŀǎέ ŘŜ ǳƳ Ǉƻƴǘƻ ŘŜ Ǿƛǎǘŀ ŘŜ ƳŀǘǊƛȊ ŜȄƛǎǘŜƴŎƛŀƭΤ 
 - Um de formação exógena, no qual se incluem todos os que não nascendo nas ilhas 
a elas estão ligados por matrizes geracionais até à sexta geração.  
As obras já desenvolvidas e publicadas pela AICL (Colóquios da Lusofonia) em 
parceria com a Editora Calendário de Letras, numa série de antologias, visam dar a 
conhecer ao público em geral e ς muito especialmente ς aos professores e 
estudantes, excertos de autores cujas obras estão fora do mercado comercial, das 
livrarias e muitas vezes até das bibliotecas. Sugerimos pois a consulta das seguintes 
obras coeditadas pela Editora Calendário de Letras  

¶ Antologia Bilingue de (15) Autores Açorianos Contemporâneos,  

¶ Antologia (Monolingue) de (17) Autores Açorianos Contemporâneos,  

¶ Coletânea de Textos Dramáticos de (5) Autores Açorianos,  

¶ !ƴǘƻƭƻƎƛŀ ƴƻ CŜƳƛƴƛƴƻ άф LƭƘŀǎΣ ф 9ǎŎǊƛǘƻǊŀǎέ 

hǳ ŀ ƴƝǾŜƭ Ƴŀƛǎ ǇŜǎǎƻŀƭ ƻ ƳŜǳ ƭƛǾǊƻ ά/IwjbL/!4hw9{ όǾƻƭΦ нύ ǳƳŀ ŎƛǊŎǳƳ-
ƴŀǾŜƎŀœńƻ ŘŜ ¢ƛƳƻǊ ŀ aŀŎŀǳΣ !ǳǎǘǊłƭƛŀΣ .ǊŀǎƛƭΣ .ǊŀƎŀƴœŀ ŀǘŞ ŀƻǎ !œƻǊŜǎΣ Ŝ ƻ ά/Ǌƽƴica 
Řƻ vǳƻǘƛŘƛŀƴƻ LƴǵǘƛƭΣ пл ŀƴƻǎ ŘŜ ǾƛŘŀ ƭƛǘŜǊłǊƛŀέΣ ŎƻƳ ŀǎ ǎǳŀǎ ŘƻǎŜǎ ŘŜ ŀœƻǊƛŀƴƛŘŀŘŜΦ  
Para os iniciados em autores e temas açorianos, sugerimos que consultem a 
BIBLIOGRAFIA GERAL DA AÇORIANIDADE com mais de 19 mil entradas compilada ao 
longo de mais de sete anos e publicada em 2017. 

Faleceu hoje 14 janeiro 2018 JOSÉ NUNO DA CÂMARA PEREIRA (artista plástico). 

É COM IMENSA TRISTEZA QUE VOS COMUNICO QUE 
se foi o mais distinto artista plástico açoriano contemporâneo JOSÉ NUNO DA 
CÂMARA PEREIRA FALECEU HOJE EM LISBOA. Tinha 80 anos e era o mais distinto e 
distinguido artista plástico da atualidade, nascido nos Açores. O Zé Nuno da Câmara 
Pereira era natural da ilha de Santa Maria. Deixa um valioso espólio no campo das 
artes plásticas, essencialmente na pintura. O funeral realiza-se na próxima terça feira 
na igreja de Santa Isabel, em Campo de Ourique e o corpo será cremado por vontade 
do próprio. 

 
O Zé Nuno esteve connosco em Santa Maria no 16º colóquio, no 18º em Ourense, 
Galiza e 21º nos Moinhos de Porto Formoso em 2014, e a saúde debilitada impediu-
o de voltar a estar connosco. 

 
2 adotando a designação feliz utilizada por Álamo Oliveira, a propósito do poeta Almeida Firmino 

Tivemos exposições dele em Vila do Porto 2011, em 2012 na Galiza e no colóquio de 
Porto Formoso em 2014. Aqui reeditamos o seu caderno nº 21 acrescido de fotos 
da sua passagem pelos colóquios. Obrigado à Ana Loura pelas fotos adicionais à 
nossa coleção. 

 

JOSÉ NUNO DA CÂMARA PEREIRA - UM CRIADOR NAS SUAS ILHAS 

 

  
FOTO DIÁRIO INSULAR 



 4 

 

 

 
 

 



 5 

 
 

 

 
 

 



 6 

 
 

 

 

 

 


